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- do GdiSTHllii,0 DlOOi^rO cie A^AO OATOLXCA ,rolatorio de 

.igosto a Dezfadiro de 1938, 

iXrao.e Bevmo, ir.Bis^o Diocesano. 

atendendo as deten inações su eriores,eeta Oo: sellio Di- 

ocesano de v-ao Católica apresenta a V.Exoia o relato )3 trai alhos dos 

últimos mezes de 1938,posteriores ao ultimo relatório aerosentado prelo 

Bviro.C;:'./ipario G-eral da - ao O::tolica,em 7 e Agosto do mesmo ai o, :nando 

fomos distin :uidos por r. nnia.oue nos empossou soleneme te nos cargos 

aue ora ocupamos. 

Dós trahalnos feitos até eatão,procuramos os eler ; tos 

_ara a ossa atividade,e • jahelecenclo cortacto coi as Or ;anisaeoes funda— 

mentaeí da cidade e com os C nselhos Paroçuiaes da Diocese, primeiras, 

enconoramos em ativa punJança,em acao Gon"tante,num caminhar rudente, 

ene,uai to,entre os segundos, tivemos a distinguir aoueles ativos hatalha- 

q_ue sem cansaço vao difundindo os ideaes da -i '.a Católica,de outros 

ene se lini ram a su..- I stalaçoés amortecendo aí seus esforços,om con«- 

-J ';,JÍ • . -li oi pios func ai entaes do no: so apos tolado a ir iliar orna— 

nisado. 

Dimadas as nossas rela oes cor as entidades âuhordina- 

das, anbcura os logo fixar as norma;; de ação organisada: moldamos e estan- 

d?' 'lisa ns os trahal tos de secretarias^estahelecendo,desde logo,em nossa 

sede,ou arouivos necessários e a;se tanentos cadastraes ara a ano ori- 

Ga>/..a, co.; os dados solioicanos e ohtidos nos ce tros de maiores aossihi- 

. 

3stat-elecendo,nos moldes regulamentar s,o ' Lsteria de contribuições,adotan- 

do modelos de livros e taloés para toda Diocese e levantando ara este 

Conselho,o balanço dos seus bens escriturados regularmente con br e de- 

os craçao ; ue stio? ■ tc ios a apreciarão superior. 

Ordenámos as atividades do Conselho distribuindo-as em 

departamentos especialisados de Dlvaluafo. Cultura IntelectucD £%&&& e 

aoografia, nem o.as a .v .ciu- s do (;.'ario e " secretaria estabeleci" 

das pe 
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trabalhos administrativos,sem trazermos a totalidade das observações para 

este relatório qae demasiadamente se alongaria,devemos,entretanto reprodu- 

zir as palavras de um digno sacerdote a quem V.Excia.confiou importante pa- 

roq.aia do interior,aue no apascentar as suas orelhas,constatou na Ação Cató- 

lica o elemento que mais abundantes frutos espirituaes tem produzido. 

- As Organisaçois Fundamentaes da Ciadade - 

Os Homens da Ação Católica estão era atividade proficua desde mar- 

ço de 1938. Orientados pela virtude e cultura do seu Evmo. Assistnete Ecle- 

siástico, vêm desenvolvendo com segurança os seus circulos de estudo nos 

q.uae3 s . têm destacado vários dos seus membros componentes portadores de 

sólidas aptidões para o mister honroso que receberam da Hlerarq.uia. 

Empossaram sua diretoria em 7 de Julho estabelecendo,desde então,a ordem 

de suas reuniões e os programas de seus estaudos. Em 27 de novembro,depois 

de um dia de recolhimento e das provas de capacidade,oito dos seus homens 

receberam o distintivo de membros efetivos da Ação Católica,impôsto por V. 

Excia.Evma. Cs progressos desta organisação se fazem com a solides das 

cousas duradouras. 

- Liga Feminina de Ação Católica - 

Como esclarece a sua dedicadissima presidente, em relatório que 

nos apresentou,a Liga Feminina só iniciou praticamente suas atividades em 

Julho quando foi nomeada sua primeira diretoria e impostos os distintivos 

a doze dos seus primeiros membros. Em agosto,com a inscrição de mais 51 

senhoras,foram organisadas,na sede social,tres seções com circulos semanas 

que se vêm realisando regularmente,e mais uma seção na Vila de São Vicente 

de Paulo onde outras 35 senhoras ouvem todas as semanas uma benemerita di- 

rigente, 

Náo parando aqui a atividade das senhoras,por iniciativa de uma 

das suas associadas,proprietária da chacara da Boa Vista,estabeleceram nes- 

ta propriedade um circulo de estudo com a Inscrição de 
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collijL] snto que se re ali saram co:. freç vencia el v ãa,nc campo social, cuida- 

ram as Senhoras,dos pequeninos,destri';iii-ndo,por oca: lao do - atai,roupas, 

doces e Irinq uedos ás ci,eaXi./.,.s da Vila Industrial a "Oasa de Cre- 

anoa*. A campanha de imprensa católica e da semana Eucaristica oT-tiveram 

valiosa cooperação desta Organisaçao Fundame tal. 

í cg: prazer que asse aro a /.Excia.o pronroi so ace tuaclo da 

Liga Feninina 3-0 ^ ao Católica. 

- Juventude G tolica Brasileira - 

Sen ter aindr organisada a sua diretoria centrai,p©ssue,en- 

tretanto,esta org; niS! ão,dois setores que flore cen da dedicação dos seus 

dirigentes. 

A J .0 soh a direção de ui dos virtuosos sacerdotes cia Dioce- 

se e impelida pela ação vigorosa de um desses anjos do hen que são a: kis 

sionariar e Jesus Crucificado,cresce ininterrupt te,£ .ostrand® falan- 

ges nos meios estuda tinas e firmando na mocidade dos nossos colégios os 

princi; ios puros d religião de Cri to, 

ã 

inflamado zelo apostollco,funciona com seus trinta associados reunidos 

semanalmente para circulos e inquéritos pelos quaes poude a dire ao apu- 

rar dados interessantíssimos sohre a vida da moci'ade operaria. 

- Juventude Jeminina Católica - 

âm atividnde desde 6 de junho de 1937,vei desenvolvendo in- 

tenso trabalho diatri uido pelos s ais tres setor n. Os circulos de estu- 

dos foram as formas princi; aes de atividade; a JEGif realisou no ano 352, 

a JICJ. 96,a JOGf. 396, oito dias de recolhimer to tiveras a£ suas 3P2 

associadas, suas diretorias reuniram-se 20 vezes. As campanhas principaes 

se realisaram no ' itai.com reuniões de a;r-ter social e religioso; a da 

imprer;: a cr tolica a f uai prestaram as moças eficiente concurso; a de seus 
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padroeiros 3í o Pedro de Alem tara e Beato 1 lacio de Azevedo? a semana üa- 

oaristica' © a das l.issoês nas aiaes ao lac o dos ex rei oi os pios desenvol- 

veram ação oportuna. A JEGF, e JOGi1. fizer ai excursões a A;-. ■ mãa Duas Pe- 

dras e a cidade de Piracicalià enmuan.to a JIGF. visitou sua conçenere de 

Bi o 01 ro. Os .'ilia os de J.O.B. seguem atualmente cursos de A ~o 0; toli- 

oa e sociologia mi istradbs pelos Ev os.l onsenhor João Loschi e Padre Eo- 

que I eto. An 27 de novembro,depôs das provas de capacidade e de um dia 

de recolhimento,!' íceheram das maõs de 7..meia.,o di tintivo de i.b hros da 

Ação O toliGa,um jecista,seis Jicistas.e trinta jocistas. A Juve tude Pe- 

ninina por seu cor o d© propaganda,visitou 7ila A ricana e Eio Claro di- 

fundido o apostolado de Ação Oatolica. 

í uma d- s organisaçoes mais ros >sras da Diocese. 

. ...n». „ i,,,, • • • • • .. 

- Oent 'O do Professora Oatolico - 

Ligado também este centro ao Cone lho Diocesano de a ão Cató- 

lica,com institui ão ©specialis da,realisou ele cor rsgulsri as su- 

as :■ uniões ás s gundr-s-f ir de c m r -z e poz f; ^uncio ^ ; to ur;ia cai- 

xa de auxilio parn os s- as associados ue s i vejai ei oontin ;encias de 

dificuld: i es. 

- Co; :: olhos Paroq,uiaes - 

0 Bvno.or,Vigário íeral da Ação 0 tolica coí tinua do na sua 

intemerata atividade não semoreceu na Jornaf- custosa de visitar as paro- 

quias da Diocese,lev ido a c a uma o ensinam;: 'to sobre Ação 0 tolic; ,o 

entusia o slos ns objetivos,o atr tivo elo sou apo; bolado. Asri]:,fun- 

dou organismos em cidades como : Limeira, em 3 de larço; Eio 01-ro,em 6 de 

Março; Pirassununga,em r2 de março; : ogi-i:irii;i,ei 24 de abril; descalvado 

em 9 de maio; A paro,e; 30 cie maio; Itapira,em 2o de juhho; Araras,em 24 

de Julho; Piracicaba,en ( de agosto; Oapivr.-i,em 28 de Agosto e Lei e,er 

19 de nov ro. 

Possuem ativos os conselhos Paroc. uiaes,am j- roç uias d© a caro, 

Car to da 1 ce .ral, o; sa Senhora do Carmo de Campinas, Oord iro,Ita, Ira, 

Logi-Mirim,rir .cicaba,Bio Cl ro e Serra Kegra. 



>im 0 > 9«Iho paroquial nas caa or®»ni9a('S©3 ou setores m ítivítí-âe, ;>» 

âot-ios on ' iT Araras>-^Tj#fi-9droii,a e Io dns Pedras» iia DOM paronulae 

realisr® -90 nonasfaMBite reuniões sondo de doae o numero da» uales que 

faseai ocna regularldaâs droulos de estudos* '*«1103 anexas deste relató- 

rio v.. .Tèia» poderá avaliar Ao movlnento de «ada aroc ula. 

i>e todos os Aaftaa çue dlapono# e nua nos ssrcarçáiscw oor uoa-. 

tr^x a . .r:oia..íarerendiasliua,r«• salta a ffcraoid^de do .^er-oado solo 

onde . rola.lairçou a somente da Ação CatoiJca. hZo fUtam os sao rdo- 

to8#doB mais cultos e virtuosos,aue a desejar, cor carinho e a Iroe* tlva- 

oiente dos grandes "benefícios ue ela of^roee,certos de çue apoias 

'participante do apostolado hleramuioo*9"alEaa cristãi e orlstianlsa- 

doras% "centros irradladoren de atividade e ação toneflces• t«anJton aa 

palavras do saudoso Pontifica Pio XI. que elevou ainda ainda o apostola- 

do leigo da Anão a tolica declara d0-0 "auxiliar, eferl ^itoriô,«mlferaal, 

organisado^neoesaarto,legitimo e inauhstitulvel''. 

Hae faltara, i3HBO*;.ienhor,na fells dlocene de T. x*ia.tftlms 

nue se iüflaoaí ')elo apóstola-'! o de â.*c»} oomooes na© aspirw:- a gloria 

de auxiliar os verdadeiros "enviados do Senhor" aos ooaes disse o Avi- 

no lei tre; onmo o Pai me envloa,as3lRi tarííbwi voa «nvio" ^"láe por to- 

do o rnuMo, pregai o >rangelí 10 a toda creatora", "este 4 um instriMDto 

eaoolnido para levar o ma na^e aos gentios»aos reis,aos filhos de Is- 

rael'•» fiâo faltar, "braços ue aueir?^ nlgm' ar. arstas do exercito leigo 

chamado pelo /ignrio de Oristo. 

©ee sitaraoa d© dlvuljpçSeyjflnfle o nosso ardente desejo de 

atuar nos nossos depnrtarentos de mvtilwa-ão e satura,certos de deaen- 

oIvimous a Ação Católica am. as vistosas aglor^raco^s'' mj* lançando 

íaaõa de "grupas çue,heRi adestrados na teoria e na pratica "sej» o "fer- 

)rito :tico gue 'ará lavantar e tranafunoar-r.e toda a aasa", 

ír^s que pre^Kiiros do Per espalheia pelos rooantas da 1)1 o- 

oese os >nfalados, finalidades,ar diretriacs dessa, Ação C toltcsa que, 

no disor do danto Padre Pio XI e o "esolrito operoso da aíootolado çue, 

oor mio vrooG,4a 5ala¥'1*a»Aa *0© impr0n:ia,oata o exemplo de toda a vi- 
da e com todas as Inüustrias da oarlfl de,busca,por todos os eeaiiilios 



apnduzir ao Coração de :Jeus e reentre:; r ao cora; ;ão de Cristo Hei o tro- 

.no e o cetro na i.ar rlia e na sociedade» - Dessa içao O. -tolioa q_Qe e a 

fornaçao integral do indivíduo,catolico seguro na sua fe^inaDalavel nas 

suas convicções,alicer ado nas santa rov.;laooç ,nas Sagrados líscrituras, 

nas provícia: e milagres,guando os cegos viam,os coxos andavam,os le ro- 

sos eram purificados; catolico que sale ouvir no esplendido milagre da 

rosurr içao,ra doutrina ensinada pôr Posso Senhor Jesus Cristo,toda a sua 

i 

dra,nos circulos sociaes,a frase funda tal de Simião Pedro:*Tu ás Cris- 

da Dum ístsna ÂqSo Cfeitolicm <,m elwou os XolgaB 

é paptlcioffcç -) ã ) apcntaiado»?:t» noe ném tmtmrm io taundOyurm jwiir»Ia 

de snoerdooio m soa airmo sdbli» à» awmo^prtm^oi^ da palavra do 

Cristo,ffesiMDdo-ri-so tacÉíei- "posoraor:*; do iwewr.íi", 

"rgo a todo* odiados quo poftai oor os osXAsMftMOO êa 

«•»» hlorarqoloa o Guiado d» Santos Psdiosvâooâo l l^Épat< o granda i onfei- 

lios da 15S0 ^itollsa,» oaoâooo ?lo X,atd Pio XIX qm gloriosaMito ssdm 

no laporlo orla tão do anlwao • que nas m.y*.3 prl^lrar» pslsvvaa da auaosscor 

do «o radjpo diatimguto a Catolloa ds sodo sstsolsX • Ikiupsso* 

Ao lanilin 11 asta aagitsliÇ&v^sisuos que jrola.a«torlsB s 

aproos s «aipiiiyiü «os aqui tesns ds ia praito ds nwrtsllii • Imeisfloo s 

Jass Taodero de -ir^rsiaeldo «3 1^3B,!>rÍrr lro pzanidorta do o saio» 

oeeano da iW^ao Catcatcjn.hamer. de vlatalas zarasgAs as-wança na 0 ãntum* 

ooKtoro no pmeedor. 

<al*alWt30 Os gsnaponWsííB d» ?^iif<rta,çue «ensUeii* b«a 

iJit«nslaDaítoB aa noaaoe tralalhoa a» loas • r.» uTnnjn»— 0 tollc-i da 

aioaooe 13 lamioas :«m (.«««m Xi«9,t.)nhBaae «am. Ontam* na oor.iulate 

de alaaa pura o ;au. 

OaBPinaSgSBrço da 1939. 
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MOVIMENTO DAS PAEOQJJIAS 
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- wmmim do loas - 

é\ ¥ í Â â V 

JüoflLaviTo ma 00 do sialo do 1938 

Oonaeliio ar-xjotal í ativo - Pwftidonto Ifco.QsanrUna Plros itwtam 

ürgimimçcíè&t U»A*0« • L«?«A»a, - 

Atuando mu- Juvantodoa • aetòraat J# J*X#a« J#• 

*"« qk atlridada 

awnioos • trinestoNas das dir^toriaB 

ai real m • nort^u 

ltolatorif> - 

Progmmo - efetivo 

íiooassld^los - 

*•••« 

íànM f''tii I Ai ft .y 

Oi i â4 do Jalho do 1938 

GonsolJio * arociaial 

jOtôlMll» u 0. '#./>» • 'J»X»Í3« •• v»' #0# 

BMBlotm • B4 

GImoIos • M nm %ron mlorm 

l^&latorio • m tmoalr^í^do Viário 

* rogroBao - loolpioate 

I ooosaidadoai - divulgar??? o 

■ ii n ■ m i. -»»»»— • • • • • 

MdaçÃ# oiü 9tí»iI)ro de 1938 

Cíofisellio - iroçiaial - Or&niaedo • preoldmto Ur^Henri je de joar* Ganpos 

aounloos ^ 4 diretorias 

01 real.» ^ ^urentuão 



Bela torlo 

Profjrejíao 

jiôcoasiáiadGs 

C^P ^ 3.3,1 - ^ 9 

•-J1. i*- .t ^ . r j/ A i • , ■ <l». • , • 

Funda rã o ^ 

Conselho laroçulal i inativo 

Btunloos   

Ciroulos 

1 «la t orlo    

trogresfjo  

Hooessidad-iss agão 

• •••••< 

^ ^ if l li á 'i • • 

Fundação   

Oonaelho • rxoquial - ativo - pro-tderite .^r.salvador Treílgllo 

«uoaioeíj - ■èegulares 

>Xrmilo» • pegularGs • ©fiolfsntee 

J ela torlo -  

xrogrer-so - iroíilssor 

Kefjesa idades • divulgação 

- ç à m ? i ti "i r? - ^ 

Fondação ^  

Oanselho arorjulal - inativo 

i« uniões  

Olroolos    

Belatoarto  

i^rogr sso _ _ 

^ooeasld ''-d 9j a^ão 
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- - Ul lJL* 

» « * '» fünftaçno « 28 da a^x to Ao 1830 

OoaoeDia ParoAOioI • inatlro 

OrgsDioooão f aidndasi K»4«G* L»Y» wA. o J./.O. mo obtiirQKo® notloi.i 

^otôr-ü : J»0»c« J.1#CU^* o /.O.*. não dttlionoo jrolatoo. . 

0 atual vti^no 4 novo na paro^olA t^r4o slflo ncne^o rmmtmamUt 

BouoíoÕB ^ - 

Gim,ilos ^ ^ 

iíolfct orlo ^ ^ . 

^rogrKiso - ©íítaoinnrlo 

liooooolAoAaa - oçao 

!•••«•■ •«MMMWMMKWWMW 

a ti ji .r f ■ ^ 

JÜOlOÇÍiO « « . 

Oansolíio i roculal • ativo - pr^a* .r«Joea ; oaolra 

Qrpwinaçoês iVíHaftas» H.A«0« U \^c9 J#CUB. o J.i.a. te itintad# eom 

12S stebroa 

âotdnMí .u^ilrantao o Banjaridat«í atlvSAaAo oor. 77 rvHibros 

inilwio ^ ^ 

Oipoulos - m#ileroe 

Bolntariot oir<»;. fít-iAolal o 

Jto&m s o~ jr a iss or 

KooouBld»^-*: oantinulJncio ào tr^aU» * âloiâj^Io 

■••••••< 

•* á Si U Á rrl - 

i' nAn ao «m 9 ã« Balo de 1938 » • 

O nsolho aroouiali ativo • jm/ u dos Anjm . uoli 

^»tóra« « J#I.a.4íV ots pjpf^ooà atIriinfle 

ClrouXos • fora» feitas 22 omf irm ralas So aííaixo 
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Ifelatorloí olro.iíiatanolíifto, evidencia os grasnaos tonbel ioa já fteitoa pe- 

la *O«eüpeolalfisr) to nos íjsIos oporarioa e entre os harfen.» da 

e iroqpiiai pofsíHie um periodloo *0 loelsta* 

ero^ro -no 5tis;o 

Meeeearihâelesi O Jntinaidfido dos t rabalhos 
• .. o 

ülroalos áé Bstuâos feitos m 1938 tm í-a*oqala de *<soalTedo» 

1 — lifí © ' 

2-o ntariao ^Irito Jer to 

3 - Jantifioitrão do T)oningo 

4 - o» 4 wlroulo de estudos? 

5 - -elo p«l& aaleaçno fio proadmo 

6 - A .;H-llla 

7 - As adtorlíUídefi 

8-0 Dispo 

9-0 Bispo (ociittruierno) 

10-0 Oanto iiQBarlo 

11 - Vlnlfcn ao h>« - Jaoracierto 

12 - , l^ií- i a-a ojí s yc Bsoortoo 

13 - oa ftuemsB doo orlotãos 

14 - A eoanaola 

15- - Devoção d ' alia 

16 - A onção 

17 - A virtude 

18 - A ploria iQ 

19-0 S, iaorifloio da Hlfísa - Antn : ir.san 

20 - ^ • • - Missa dos nels 

21 - « * • w " - üm de ] JLssa 

22- 0 (íu© sl®tlfl«5a a M; aa 

" X Ai iii i'i £ Al nf-'• m 

J-iaadacão 20/6/38 

Cons»l>>o i^roqulal - ativo - ^ms^rolV nrio JfoUmoa filho» 

Organisaçoc j gtoidwintasst :U i»om JmF» >• 

•stor^ísi « •- • >• ■•■-•0»/® %í#0®.J® ■ ® sei pronoüa stlvi .»-■ o 



X~\tí12 

***ií wu r*mijLr*fi 

Olroüloíii smmnt&a 

Bslatorlo - • • 

x rogrosao .'eriLlan t« 

l ooesaidade i divulga do. 

- L ^ I. t - 

^UDdnf^o: I9/U/3B 

Oonselbe .?ajroqulal • • • 

Oreaniiüi;»nâs&m • - • 

>jbíí&P9iit e atlváU3.Rd»;í 

TWiioStt • - • 

Ciroulom regularei: 

Belata^ist eix&iido tníwnaçoês ao ourto .,ierloAo laloiaio oon 

a Vlgarla atual en 32 de dewn^ro. 

PMgrMaat • • • 

«oe aMad# • • - 

Oedar; tro - - - 

mmmmmmmmmmm ••••• «MMaMMwwMHW 

- L I M K I H A • 

inativo 

\ 

Beealoe» - - • 

Oiroulors • • • 

Belfttorio amai • dMonstra a i^poa^tbllldfiáe que honm no deaeirroOLvlEMttê 

to dos trabalhin que opa m miwlQimz ooc solidei fatu- 
rooa* 

Piegreeuo - - - 

I«eoe8ajUla«:i€i • dlvttliçsçKo 

^tindá^no om 3^/9.10 

Ooneeim xitroqit&al • 

Organiaa-'no - - • 

ietores - • • 

• •••• 
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Itorftooão 0ri ?4/4/^8 

Conselho . nroquial atiro - pres.Dan.Oarlota de Uma Oenmlho 0 iilTa. 

organisaçoes findadas; L.F.AC J.O.D. e J.y.C. em atlriàaü 

SetÔres; JU.C.F. © J.l.o.J'. em atividade 

Iteuniões - regalares 

Cipoalos - na forma regulam© star 

íelatorlo •" apresttitado pela -«rã.í residente 

Progresso - seguro 

Keoessldade • c ntinuação dos trabalhos 

- P I a a ü 1 G ... B - 

^ndação m 13/X/9 58 

Conselho Paroquial ativo presidente B.Adllla M.Alves Coelho' 

Organisaçoês Aindadadas - L.fVv, j. e r. /.O. a ti voe 

^©tÒresí «T, ..C.F. © J.O.C.ía ativos 

Be uniões • regalares 

Oiroulos - eficientes 

fclatorio - da Presidente oontea» dados qus indicam o progresso oocaastant* 

Progresso • acentuado 

Neopasldade - H.A.O. e J.G.B, 

V - ^ B j) B „ 1 . . 

fundação • - • 

Oonccilho Paroquial • • • 

Getôres fundados - J.O.c.P. m atividade 

Beunioõs - norr iaes 

Oircnilos - rogulares 

Belatorio - áwionstra iniolo ©sper^mçoso 

Progresso inicial 

©o©ssIdade cor tinuação dos trabalhos 



Cnp 

Unâftção - - - 

Ooí fMilho . aro^uiaX - ativo 

atores fiindíidoa - •' •O, ■'• • -T»!» • ® . .c»-.»/. 

Bemiioêa - n -;rtoa*»3 

airouicws - r ■ -u -xr^n 

BaXai .>rl < - - - 

; jporjpooíio - acww.tuado 

Kaoossld â« - dlvul^ ão. 

■ I ^ -> r "'"' ' ' ' > - 

; iffid :)ao 

flrcuio» —- 

«latorio- o ftiftlMnt» o 

I rogrestio - Inicial 

KM»8lAnd«8 - diTUlí^ão 

riináa-' ão • - • 

Conaalho i r x,uial - i tlvo - praaldent® .r.^firiana A»io >« s 

õap?^anio-: ■" .> 

^>Q%ÔJ*08 l\ii .C "«dOS - lmCím - • 

'^aanio^n - nr>rmM 

flrcalo» - ro^ular^s 

ffjrogriwo • aoantuado 

íiseeasld Ao - divulga ao 


